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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O presente trabalho busca pesquisar sobre o conceito, sua classificacão, sua 

aplicação no ordenamento jurídico, como também diferenciar um do outro, dando um real 

entendimento desses dois institutos. OBJETIVO: Descrever e analisar os aspectos peculiares assim 

como entender em que momentos teram amparo jurídico para ser ultilizado. METODOLOGIA: A 

pesquisa realizou-se mediante utilização do método bibliográfico e comparativo, análise de leis 

sobre a temática, consistindo em procedimento reflexivo sistemático. RESULTADO: É importante 

mencionar que no contexto jurídico posse refere-se a situacão em que alguém detem o controle 

físico de um bem, exercendo apenas alguns direitos inerentes a propriedade, quais sejam, usar, 

gozar, dispor e reivindicar, pode se dizer que é uma relacão direta e imediata de uma pessoa com o 

objeto, seja móvel, imóvel ou um direito, não menos importante, pode-se dizer que a posse pode 

existir mesmo que não exista a propriedade. ao passo que a propriedade refere-se ao direito de usar, 

gozar, dispor e reividicar um bem ou objeto, quando alguém é proprietário de um bem, com ele vem 

uma series de direitos associados a esse objeto, a exemplo do direito de exclusividade do bem, o 

que significa que outras pessoas não poderam ultilizar sem autorizacão do proprietário. 

CONCLUSÃO: Conclui-se a posse é diferente de propriedade, pois ambas tem institutos que o 

regulamentam de formas diferentes, no brasil, o codigo civil detalha as regras sobre a posse e a 

propriedade, fazendo suas distinções para evitar conflitos legais, especialmente nas disputas de 

bens.  
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